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Prólogo


			Incesto e pedofilia são assuntos asquerosos, constituem crimes e são puníveis com os rigores da lei.


			As abordagens consignadas têm como objetivo principal o constante alerta, embora redundante para grande número de pessoas.


			Internet, sabemos, é uma rede global de computadores — eis a definição mais usual. É um ótimo campo de pesquisas, informações, comunicação e entretenimento. Porém existem algumas armadilhas perigosas, e o chat ou bate-papo é um ramo da internet que é salpicado de bons passatempos e salutares informações. Todavia, quando mal utilizado, pode ser uma bomba na tranquilidade de muitas pessoas.


			Neste livro, focamos exatamente aquele calcanhar de Aquiles do vasto ciberespaço. A senhora Briana Beckini conheceu esse horrível drama da pior maneira: caindo numa armadilha na qual, diariamente, muitas pessoas desavisadas podem cair: confiar demasiadamente em pessoas conhecidas apenas na virtualidade.


			Mui oportuno consignar também que há citações de coisas e acontecimentos que poderão reavivar lembranças do linguajar das histórias, brincadeiras, causos, costumes e condições de quem viveu em pequenas localidades do nosso interior. 


			Um pequeno glossário ao final contém explicações de alguns regionalismos citados.


			Seu precioso tempo não será em vão. Com certeza.


			Boa leitura!
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			Na manhã congelada do dia 18 de julho de 1951, nascia Briana Beckini, numa chácara localizada no bairro cafeeiro Tropicalo, distante oito quilômetros e meio da cidade Morada da Lua, na região sudoeste paulista.


			Sua mãe, Dona Joana, que estava grávida de nove meses, havia trabalhado normalmente na roça até à tardinha do dia anterior, ajudando o esposo na capina dos cinco mil e quinhentos pés de café. Eles eram meeiros, assim como os vizinhos da colônia. Seu esposo, Rosalino, chegou mais tarde em casa porque precisou ir ao vizinho, Seu Alberto, para a castração de um cachaço que iria para engorda na ceva e posterior abate depois de gordo.


			Foi uma noite normal, exceto pelo frio intenso. Naquela manhã, o seu Rosalino Beckini foi acordado às quatro da madrugada pela esposa, com visíveis sinais de parto. Tratou de pegar a mula, arrumar a carroça e foi buscar a Dona Márcia, muito conhecida e procurada pelas parturientes pela sua prática no assunto.


			Nasceu seis horas em ponto, tudo correu normal. Lá fora, a geada castigava tudo e cobria de gelo o solo e as plantas, matando quase tudo que era verde; a lavoura de café foi a mais prejudicada, um baita prejuízo.


			Quando ele deu por fé no imenso rombo futuro em suas finanças, filho de italiano que era, blasfemar era uma coisa normal, não se conteve. Saiu no quintal, olhou para o céu e esbravejou: Dá vontade de pegar na barba daquele lá em cima e trazer até aqui na nossa lavoura de café pra ele ver o baita prejuízo. Porca pipa! 


			Dali a um ano e meio, nascia o segundo filho, Aparício; quatro anos mais tarde era a vez da caçula Izanete nascer. Todos os partos foram normais e sempre e apenas com assistência da já conhecida parteira amadora Dona Márcia. Por sorte, sem geada nos dois casos, para contentamento de todos os cafeicultores.
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			No terceiro ano do nascimento da Briana, a lavoura de café, que fora receptada e bem cuidada, começou a produzir um pouco e, anualmente, a cada nova safra, a produção era maior. 


			Foram cinco excelentes safras de café nos anos que seguiram. Com a metade que lhe era de direito, seu Rosalino conseguiu comprar uma chácara de nove hectares, ainda em mata, bem longe dali, numa localidade onde mais tarde se formou o município de Amoreira, no norte do Paraná. A distância da chácara até a vila era de aproximadamente cinco quilômetros.


			Seus vizinhos, amigos de roça onde moravam, fizeram o mesmo, sempre comprando quase que na mesma ordem da vizinhança de antes. Não demorou e aquelas catorze chácaras vizinhas formaram o bairro Três Pinguelas. 


			Com o tempo, o bairro ficou muito conhecido não só pelas pessoas hospitaleiras e trabalhadoras, mas também pela pequena sede na propriedade do seu Rosalino. Tinha campo de bocha e de malha. O time de futebol das Três Pinguelas era muito respeitado pelos adversários em torneios municipais ou mesmo em disputas diretas.


			Aquele bairro rural tinha muito a ver com um pedacinho da Europa, pois havia muitos, mas muitos mesmo, descendentes de italianos. Também algumas famílias oriundas de espanhóis e alemães; em menor número, os nisseis.


			Não demorou e pessoas das Minas Gerais e do Nordeste também começaram a afluir. No começo, vindos de pau de arara; logo atrás, os familiares vindos em caronas de caminhão e, mais raramente, nas poucas e antigas jardineiras, uma espécie de ônibus que havia antigamente.


			Trabalho, alegria, amizade, brincadeiras, jogos, fofocas... Era bom demais.


			As missas de domingo eram muito frequentadas, só que naquele tempo os padres rezavam em latim, mas os sermões eram em nosso idioma. A juventude também ia nas missas dominicais, mas contando os minutos para a santa-saída, baita pretexto para encontros e paqueras de um jeito caipira e bem gostoso. Templo evangélico havia um e com poucos crentes, como eram chamados, em número bem menor.


			Interessante que havia terços católicos quase todas as noites, nessa ou naquela casa da italianada e moças e rapazes brincavam de raminho. Ao ganhar o raminho, o rapaz tinha o direito de dar uma volta de mãos dadas com a moça. Se aconteciam alguns beijos e outras coisas nessas voltinhas, até ontem ninguém soube. Ou preferiu não dizer. 


			Quando havia namoro, o rapaz visitava a moça na casa às quintas-feiras e aos sábados, isso depois de ter conversado bigode a bigode com o pai dela. Sempre um irmãozinho ou irmãzinha por perto, quando não a própria futura sogra. Beijar na boca só com casamento marcado, e fazer amor, então, nem se cogitava antes de casar. Se acontecesse de fazer amor antes do casamento, aí tinha que casar, por bem ou na marra. Se a antes moça não quisesse mesmo casar, seu destino podia ser até as zonas, na verdade as casas de prostituição.


			Aos sábados e domingos, quando não também nas noites dos terços católicos nas residências, as moças e rapazes brincavam também de roda. De mãos dadas e em um elegante círculo cantarolante:


			Eu num pranto mais café


			Vô prantá canaviá


			Si u café num dá dinheiro


			O lê lê


			Vamus vê si a cana dá


			Depois desses lindos versos, uma moça da roda improvisava, cantando alguma coisa, nem sempre com rima, mas sempre direcionada a um dos rapazes presentes, mesmo que sutilmente; e eles gostavam de participar, pois era outro baita pretexto de ficar de mãos dadas com a caboclinha preferida. Não raro, vinha o namoro, o casamento, a filharada.


			Depois do trabalho, quase todas as noites, era costume os homens se reunirem para jogar béstia, ou truco, ou tômbola. Só pela gostosa e salutar diversão. Nada de jogar a dinheiro. 


			Já no final de semana, o passatempo preferido era jogar bocha, ao sabor de caprichadas doses de xiboca.


			Laboriosas e dedicadas esposas se reuniam na casa dessa ou daquela comadre. Jogavam conversa fora, discutiam, brincavam, cantavam.


			Em encontros familiares festivos, entre outros o Natal e o Ano-Novo, o que não podia é deixar de cantar a La Gigiota:


			La Gigiota la ga un bambim, 


			que belim, má que belim!


			Que boquim, que bel nazim,


			e la Gigiota la ga un bambim! 


			E la Gigiota la ga un bambim!


			Não só de palavras bonitas vivia aquela italianada brasileira. É oportuno lembrar que em dialeto italiano se usa uma décima primeira classe de palavras, a tal blasfêmia. 


			Algumas interjeições de admiração e até de desagrado daquele povo de então. Adaptando para a nossa terrinha, fica mais ou menos assim:


			Candalóstia! 


			Porca pipa! 


			Porca miséria! 


			Ostregueta! 


			Mamma mia! 


			Telefone, luz elétrica, internet, por lá, nem em sonho. Agora, pensa numa homarada trabalhadeira. Olha que lavoura de café artesanal precisa dar duro: capinar, desbrotar café, ruação, colheita, esparramação, lavoura branca intercalada e por aí vai.


			Sobravam muitos serviços para as mulheres: comida, filharada, tratar porcos, buscar lenha e coisas complementares.


			Os dias seguiam com sucessivos novos crepúsculos, vizinhos novamente se reunindo, meninos rodeando os adultos, as meninas sempre por perto das mulheres, e todo mundo fazendo a sua parte. 


			Noites de terços e novenas, quase sempre. E sempre a alegria era contagiante.


			As mocinhas e rapazes repetiam com prazer, brincando de roda: 


			Eu não pranto mais café


			Vou prantá canaviá


			Se o café não dá dinheiro


			O lê lê


			Vamos vê se a cana dá


			E igualmente brincavam cantando outras bonitas cantigas.


			Ai, eu entrei na roda


			ai, eu entrei na roda


			Ai, eu não sei como se dança


			Ai, eu entrei na “rodadança”


			Ai, eu não sei dançar


			Sete e sete são quatorze, com mais sete, vinte e um


			Tenho sete namorados só posso casar com um


			Namorei um garotinho do colégio militar


			O diabo do garoto, só queria me beijar


			Todo mundo se admira da macaca fazer renda


			Eu já vi uma perua ser caixeira de uma venda


			Lá vai uma, lá vão duas, lá vão três pela terceira


			Lá se vai o meu benzinho, no vapor da cachoeira


			Atirei o pau no gato


			Atirei o pau no gato


			Mas o gato não morreu


			Dona Chica admirou-se


			Do berro, do berro que o gato deu


			Miau!


			Atirei o pau no gato


			Mas o gato não morreu


			Dona Chica admirou-se


			Do berro, do berro que o gato deu


			Miau!


			Miau miau miau


			Miau miau miau


			Miau miau miau


			Miau miau miau


			Miau miau miau


			Miau miau miau


			Miau miau miau


			Atirei o pau no gato


			Mas o gato não morreu


			Dona Chica admirou-se


			Do berro, do berro que o gato deu


			Miau!


			Não atire o pau no gato


			Porque isso


			Não se faz


			O gatinho é nosso amigo


			Não devemos maltratar os animais


			Jamais!


			Cai, cai, balão


			Cai, cai, balão! Cai, cai, balão!


			Aqui na minha mão


			Não cai, não! Não cai, não! Não cai, não!


			Cai na rua do sabão


			Cai, cai, balão! Cai, cai, balão!


			Aqui na minha mão


			Não cai, não! Não cai, não! Não cai, não!


			Cai na rua do sabão


			Capelinha de melão é de São João


			É de cravo, é de rosa, é de manjericão


			São João está dormindo, não me ouve, não


			Acordai, acordai, acordai, João


			Capelinha de melão é de São João


			É de cravo, é de rosa, é de manjericão


			São João está dormindo, não me ouve, não


			Acordai, acordai, acordai, João


			Cai, cai, balão! Cai, cai, balão!


			Aqui na minha mão


			Não cai, não! Não cai, não! Não cai, não!


			Cai na rua do sabão


			Cai, cai, balão! Cai, cai, balão!


			Aqui na minha mão


			Não cai, não! Não cai, não! Não cai, não!


			Cai na rua do sabão


			Capelinha de melão é de São João


			É de cravo, é de rosa, é de manjericão


			São João está dormindo, não me ouve, não


			Acordai, acordai, acordai, João


			Capelinha de melão é de São João


			É de cravo, é de rosa, é de manjericão


			São João está dormindo, não me ouve, não


			Acordai, acordai, acordai, João


			Carneirinho, carneirão


			Carneirinho, carneirão-neirão-neirão


			Olhai pro céu


			Olhai pro chão, pro chão, pro chão


			Manda o rei


			Nosso senhor, senhor, senhor


			Para todos se ajoelharem


			Carneirinho, carneirão-neirão-neirão


			Olhai pro céu


			Olhai pro chão, pro chão, pro chão


			Manda o rei


			Nosso senhor, senhor, senhor


			Para todos se levantarem


			Carneirinho, carneirão-neirão-neirão


			Olhai pro céu


			Olhai pro chão, pro chão, pro chão


			Manda o rei


			Nosso senhor, senhor, senhor


			Para todos se sentarem


			Carneirinho, carneirão-neirão-neirão


			Olhai pro céu


			Olhai pro chão, pro chão, pro chão


			Manda o rei


			Nosso senhor, senhor, senhor


			Para todos se deitarem


			Carneirinho, carneirão-neirão-neirão


			Olhai pro céu


			Olhai pro chão, pro chão, pro chão


			Manda o rei


			Nosso senhor, senhor, senhor


			Para todos se ajoelharem


			Carneirinho, carneirão-neirão-neirão


			Olhai pro céu


			Olhai pro chão, pro chão, pro chão


			Manda o rei


			Nosso senhor, senhor, senhor


			Para todos se levantarem


			Carneirinho, carneirão-neirão-neirão


			Olhai pro céu


			Olhai pro chão, pro chão, pro chão


			Manda o rei


			Nosso senhor, senhor, senhor


			Para todos se sentarem


			Carneirinho, carneirão-neirão-neirão


			Olhai pro céu


			Olhai pro chão, pro chão, pro chão


			Manda o rei


			Nosso senhor, senhor, senhor


			Para todos se deitarem


			Aquela feliz e simples juventude não perdia de vista as paquerinhas dos rapazes e moças através de sutis brincadeiras, como entregar raminho, que era um paredão de jovens do sexo feminino de um lado e masculino do outro; aí uma das moças entregava um raminho a um rapaz, que adquiria o direito de dar uma volta de mãos dadas — e assim iam fazendo rodízio.


			Parecida, era passar o anel. Moços lado a lado, de mãos postas. Vinha uma das moças, passando sua mão em todas as dos moços, porém escolhia um só para deixar o anel, e assim novo rodízio acontecia.


			Só que nessas passadas de anel havia ousadas e indiscretas investidas manuais desse ou daquele rapaz e, no final, ficava tudo na base da amizade.


			Já os meninos gostavam mais de brincar de esconde-esconde, de salva, de bete, de pique. Briga entre os coleguinhas era coisa que nem se ouvia falar. 


			Quando os adultos iam ensacar café na tulha era costume, depois dos serviços, tomarem chibóca, um tipo de caipirinha lá daquela época, obviamente sem gelo.


			Aparelhos sanitários ninguém tinha e jogar o urinol era uma tarefa tipicamente feminina, que quase nenhuma delas gostava de fazer: acordar cedo, pegar o penico quase cheio e ir jogar a urina lá fora, quase sempre perto do mangueirão. Quase sempre sobrava para a nona da casa.


			Necessidades fisiológicas eram feitas no cafezal mesmo, quando não no pasto ou na palhada. Ninguém nem sabia da existência de papel higiênico e a higiene era improvisada com folhas de café ou outras e também com pequenos pauzinhos.
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